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    Sementes de uma Nova Geração


    Conta-se que, nos tempos da decadência da Grécia Antiga, durante a reunião dos senadores – os homens de maior respeito da nação – alguém jogou uma maçã podre pela janela e ela se espatifou no chão.


    Todos procuraram descobrir quem seria capaz de tanto desrespeito e, antes que alguém tomasse uma iniciativa, um jovem entrou na sala e, agachando-se, tomou os restos daquela maçã espatifada e se explicou:


    – Fui eu quem a atirou, nobres senadores. A nação está como esta maçã: apodrecida. Dela nada se pode esperar. Mas, observem – ele acaba de esmigalhar aquela maçã entre os dedos para mostrar as sementes e continua: – Esta maçã podre tem sementes e elas estão sadias, cheias de vida. Assim também é a Grécia. No seu interior há uma nova geração: somos nós, os jovens. Conosco podereis fazer uma nova nação.


    Nós somos as sementes desta nova geração.


    Esta é a nossa certeza: está se formando uma geração nova. E as sementes estão aí, em nossas mãos. Deus nos deu a graça de lançar uma proposta desafiante: o phn. Muitos aceitaram e entraram conosco nessa aventura. O phn tem sido um instrumento eficaz para formar essa geração nova.


    É por isso que a Canção Nova não desiste! Temos a certeza de que estamos construindo o Mundo Novo, a civilização do Amor. Deus tem especializado a Canção Nova em retirar da maçã podre, que é o mundo, as sementes de uma nova geração.


    Com este livro queremos lhe transmitir esta certeza: você é semente de uma nova geração e pode fazer a diferença e o bem a partir de agora!


    Acompanhe-me nas próximas páginas e veja como participar desse movimento conosco!


    Monsenhor Jonas Abib


    Comunidade Canção Nova

  


  
    Prólogo


    Este livro é fruto de uma vivência intensa com jovens que estão renascendo ou ressurgindo dos escombros do pecado.


    Imagine-se debaixo de escombros ouvindo a equipe de resgate dizendo: “As buscas estão encerradas”.


    O que pensaria? Que desespero tomaria conta de você neste momento!


    Pois bem, o que tenho visto, ouvido e tocado ao longo de 29 anos, é que Deus não encerra as buscas e usa de pessoas para isso.


    Neste trabalho, de maneira muito simples e longe de uma linguagem literária eloquente, esboço planos baseados na vontade de ver jovens se converterem a Cristo e viverem a grande experiência do phn (Por Hoje, Não Vou Pecar)1.


    Sinto que este livro os ajudará nas pregações e na vivência pessoal. Coloco-me aberto a críticas e a incentivos, desde que isso me leve à maturidade de uma vida cristã.


    A você, um convite para uma boa leitura!


    Dunga

    


    
      
        1 PHN (Por Hoje Não) é o movimento de combate contra o pecado direcionado a jovens. Esse nome teve inspiração na música “Restauração”, composta por Dunga.

      

    

  


  
    Decidindo-se pelo Senhor


    Precisamos nos empenhar em agradar a Deus, e não ao mundo, às pessoas.


    O que não agrada ao coração de Deus é fazermos de conta que Ele não existe, não fala, não deixou um mandamento. E, ainda, vivermos orientando-nos apenas por conceitos humanos.


    Deus nos chacoalha como a uma árvore cujas frutas acabam caindo. Depois, vem alguém para recolher as boas que estão no chão. Dessa maneira, Deus faz cair o que está maduro em nós para que se torne alimento para os outros. Também o que é podre cai para ser retirado do caminho.


    “Não apagueis o Espírito, não desprezeis os dons de profecia, mas examinai tudo e guardai o que for bom” (1Ts 5,19-21).2


    A Palavra de Deus nos orienta a não sufocar nem deixar cair no esquecimento o Espírito, e nos alerta a considerar as palavras dos profetas.


    O Pai começou a formar Seu povo e observava que eram teimosos, incoerentes e violentos, mas também sofridos. Por isso, desde o Antigo Testamento, Deus sempre precisou de homens e mulheres, profetas e profetizas, até a chegada de Jesus Cristo, o grande profeta, Filho de Deus. Ele pregou, morreu e ressuscitou, para ajudar a orientar Seu povo. Depois de Jesus, outros profetas têm pregado ao povo e o exortado: os apóstolos, os discípulos, os santos, os Papas e os pregadores da nossa época. São profetas que falam de modo contundente sobre a salvação, o pecado e o caminho para a santidade.


    Sabemos, porém, que, desde Abraão até o papa Bento XVI, é o próprio Espírito Santo quem nos converte. O Papa ou o padre não dizem que precisamos mudar de vida, quem faz isso é o Espírito Santo de Deus. Ele é a força avassaladora que atua em nosso meio.


    Hoje, o mundo secularizado é dominado pelo demônio, que é divisor das relações. Primeiro, ele rompe os nossos laços com Deus; depois, divide nossos relacionamentos: esposa e esposo, irmãos, pais e filhos. Este é o trabalho do diabo. Ele vai nos enfraquecendo até chegarmos à beira da morte.


    Em gotas pequeninas, vai semeando a divisão e tentando abafar o Espírito Santo em cada pessoa. Quando olhamos um drogado na rua, percebemos a ação do demônio e quase nos esquecemos de que aquela pessoa é templo do Espírito Santo. Infelizmente, é quase impossível acreditar que Deus esteja dentro dela, pois ela está fazendo justamente o contrário do que a Palavra solicita, devido à bebida, à droga, à prostituição, ao adultério e a tantas outras coisas ruins que abafam o Espírito Santo em nós.


    O mundo, hoje, nos impulsiona a rejeitar as palavras dos profetas. A ordem de Deus é vivificarmos o máximo possível o Espírito em nós, em nossas palavras, na maneira de olhar, nas atitudes, nos gestos, pensamentos e sentimentos. Não basta não desprezar e ficar passivo, neutro, não falar mal nem bem. Precisamos propagar e proclamar as palavras dos profetas.


    Todos nós somos profetas. As mulheres em seu papel de mãe e no meio em que estão; os homens, no ambiente de trabalho e no meio em que vivem.


    Precisamos vivificar o Espírito Santo onde estivermos, e não podemos nos deixar levar pelos programas de rádio e televisão seculares que exibem o contrário do que a Palavra de Deus pede. O objetivo desses meios é extinguir o Espírito Santo, desconsiderando as palavras dos profetas e incutindo nas pessoas uma maneira distorcida de pensar. Não podemos, de maneira alguma, ser coniventes com eles.


    Como cristãos, precisamos fazer a nossa parte. Não podemos, por exemplo, fazer propaganda da camisinha, mas sim propagar a castidade para todos. Não desprezemos as palavras dos profetas! Pregar o uso da camisinha é muito fácil, qualquer pai ou professor faz isso, mas convencer o filho a viver a castidade exige testemunho da nossa parte. Por isso, é muito mais difícil, mas é o que precisa acontecer.


    A castidade é uma luta constante. Quando os maus pensamentos vêm à nossa mente, precisamos lutar e dizer a Deus: “Senhor, este pensamento não é meu, por isso o entrego a Ti”. Se não lutarmos, o pensamento se torna sentimento e, depois, um ato de pecado. Não podemos “entregar os pontos”.


    Precisamos lutar contra nossa natureza pecadora e não deixar que os pensamentos ruins façam um ninho em nossa cabeça. Nossos sentimentos maus não podem nos controlar. É preciso rezar e pedir auxílio. É preciso estar atento!


    O mesmo acontece em relação ao nosso corpo. Não nos enganemos com as pessoas que dizem que masturbação não é pecado. Afirmo que é pecado e deve ser confessado. É necessário ter sinceridade com o Senhor. Quando jovem, eu dizia: “Senhor, se eu comprar uma revista pornográfica, vir filmes pornôs, vou me contaminar de alguma forma, minha criatividade ficará excitada e eu terei vontade de ir ao banheiro para me masturbar. Não posso e não quero fazer isto. Sei que é pecado porque, masturbando-me, com certeza vou pensar na fulana de tal daquele jeito. Dá-me a graça, Senhor, de nesta noite dormir sem a masturbação”. Creio que rezar assim comove o coração de Deus.


    Precisamos assumir nossos jovens, orientando-os e lutando com eles. Conscientizando-os de que masturbação é pecado, porque é acompanhada de pensamentos e sentimentos que não agradam a Deus.


    Se você é um viciado em masturbação, comece hoje a lutar contra ela. A Palavra de Deus diz claramente: “Não apagueis o Espírito, não desprezeis os dons de profecia, mas examinai tudo e guardai o que for bom” (1Ts 5,19-21).

    


    
      
        2 Todas as citações bíblicas referenciadas nesta obra foram retiradas da Bíblia Sagrada – CNBB, 7ª edição.

      

    

  


  
    Sendo libertos do mal


    Nunca podemos nos acomodar e entrar nos moldes do mundo, que não considera a voz dos profetas e procura extinguir o Espírito de Deus. Precisamos criar coragem e reagir, porque não fomos chamados a ser “molengas” no contexto em que vivemos, mas agentes de transformação.


    Deus não me tirou das drogas e da zona de prostituição para que eu falasse sobre coisas fáceis, que não exigem compromisso. Ele buscou-me no prostíbulo, há 29 anos, e colocou-me na Canção Nova para eu falar do que é difícil de viver e assumir. Sendo assim, não fomos eleitos para ser “mais um no meio da multidão”, e sim para brilhar e refletir Sua luz.


    As famílias estão chorando – com pais em casas de recuperação ou em cárceres há muitos anos – por não levarem em consideração as palavras dos profetas e pecarem. Por isso, a Canção Nova incentiva a juventude a dizer “não” a todo tipo de pecado e a libertar-se deles. O phn é o antídoto para que o Espírito Santo não seja extinto em nossas vidas.


    É inconcebível que o vício domine uma pessoa. Não podemos nos deixar escravizar por nenhum vício. É possível viver as vinte e quatro horas sem maconha, cocaína, bebida, masturbação e tantas outras coisas, porque tudo isso não vem de Deus, e nós viemos. Basta crer que o que está dentro de nós é mais forte do que todas essas coisas juntas.


    Jesus é o Sumo Sacerdote que intercede para que o Pai derrame sobre nós Seu Espírito Santo em profusão. É inadmissível que, tendo recebido essa porção do Espírito, uma pessoa não consiga se desvencilhar de determinado vício. Em nós, há a infinidade da presença de Cristo Jesus, que nos dá a vitória suada, sofrida, mas com o sabor de conquista e de dignidade, escondidas até então pelo vício.


    phn é dizer “não” ao pecado, confiando na força de Deus que habita em nós; porém, quando cairmos, precisaremos procurar a confissão e começar tudo de novo.


    O sacramento da confissão é um excelente aliado no desafio de guerrear contra o pecado e na reconciliação com Deus, mantendo a passagem livre para Sua graça fluir em nós. Também ajuda-nos a lutar incessantemente, pois, com Ele, vencemos a árdua batalha diária contra o pecado que nos afasta do Senhor.


    De onde vêm as guerras? De onde vêm as brigas entre vós? Não vêm, precisamente, das paixões que estão em conflito dentro de vós? Cobiçais, mas não conseguis ter. Matais, fomentais inveja, mas não conseguis êxito. Brigais e fazeis guerra, mas não conseguis possuir. E a razão por que não possuis está em que não pedis. Adúlteros, não sabeis que a amizade com o mundo é inimizade com Deus? Assim, todo aquele que pretende ser amigo do mundo torna-se inimigo de Deus (Tg 4,1-2.4).


    Estamos em constante luta. Nossa briga contra o pecado não para, e a única maneira de ser guerreiro é estar sempre lutando. Se deixarmos de lutar, não seremos mais guerreiros.


    A luta acontece principalmente em nosso interior, contra os prazeres da carne. Há muitos homens, conduzidos e dominados pelo seu órgão genital, que só querem prazer. São escravos do pecado. Não têm domínio sobre si.


    Fico imaginando o sofrimento daquele que, assim como um animal, é escravo de seus apetites carnais. Não lhe sobra tempo para amar, dialogar, refletir. Por outro lado, vemos a alegria da libertação na vida de outros que, como eu, foram resgatados e libertos. Vemos o novo, vivido todos os dias nas aventuras da santidade proporcionadas por Deus: quantas amizades, quantos relacionamentos, sentimentos, coisas que não imaginávamos que existiam!


    Está na hora de entender que somos vencedores e dizer “não” a toda inclinação ao pecado. Somos cristãos, ou seja, somos os ungidos pelo Senhor.


    Meus irmãos, se alguém de vós se desviar da verdade e outro o reconduzir, que este então saiba: quem faz voltar um pecador do seu caminho errado o salvará da morte e cobrirá uma multidão de pecados (Tg 5,19-20).


    Precisamos optar pelos profetas de Deus. Os pais precisam dizer a verdade para os filhos, dizendo “não” a todo tipo de vício. É preciso desligar a tv, o computador, o celular e outros aparatos tecnológicos que nos absorvem e dar atenção aos filhos. Os pais precisam saber mais sobre o que acontece com seus filhos, porque, se não derem atenção a eles, o gigolô ou o traficante dará.


    É preciso ter tempo para os filhos, pois, se a família não os assumir, o espaço que só o amor preenche ficará vazio e exposto a outros sentimentos, como o ódio, a solidão, a insegurança e a carência. Precisamos resgatar o lar!


    Em uma família estruturada, ou seja, pai, mãe e filhos que se relacionam e demonstram amor um pelo outro, por mais dificuldades que surjam, os alicerces continuarão firmes. É necessário dialogar, rezar e demonstrar com palavras e gestos concretos que todos se amam.

  


  
    Declarar guerra ao

    que é velho


    Você pode se sentir a última pessoa da face da Terra, alguém pode ter dito a você: “Assim não dá mais, já tentei de tudo!”. Porém, Deus não desiste de você!


    É como uma mãe ou uma costureira que procura, com um pedacinho de ímã, alfinetes perdidos e escondidos nos cantinhos das gavetas ou nos buracos da casa e, com ele, recupera todos os alfinetes. Da mesma forma, Deus Pai quer resgatar Seus filhos e atraí-los constantemente.


    O próprio Pai pegou Jesus nas mãos e O colocou em todos os buracos onde estávamos ao longo da nossa vida: nas zonas de prostituição, no vício das drogas, nos lugares de perigos, nos bailes, nas casas de show, nos becos, nos bares. E, como um ímã, Jesus nos encontrou. Nem sabíamos o que estava acontecendo, mas as mudanças começaram a acontecer, e tudo o que vivemos ficou para trás. Estranhamos a nossa própria mudança e, quando percebemos, até as nossas amizades começaram a ser outras. Dessa forma, nós nos encontramos com o Senhor!
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